
VOCÊ SABE O QUE É 
FEBRE MACULOSA?

Também conhecida
como Febre do Carrapato

É uma Zoonose - doença ou infecção
naturalmente transmissível entre animais
vertebrados e seres humanos.

COMO PREVENIR A DOENÇA?

 Use calças, botas e blusas com mangas
compridas ao caminhar em áreas
arborizadas e gramadas, assim como
roupas claras, para ajudar a identificar o
carrapato, uma vez que ele é escuro;

 Evite andar em locais com grama ou
vegetação alta;

 Use repelentes;
 Quando estiver em área de risco, a cada

três horas, verifique se há a presença de
algum carrapato em seu corpo;

 Aplicar regularmente acaricidas nos cães e
ambiente;

 Evitar contato de animais domésticos com
animais silvestres devido ao risco de
contrair carrapatos.
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Quanto mais rápido você 
retirar os carrapatos de seu 
corpo, menor será o risco de 

contrair a doença!!!!
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QUEM CAUSA A DOENÇA?

Uma bactéria chamada Richettsia
richettsii e Richettsia sp.

QUEM TRANSMITE AO SER
HUMANO?

Os carrapatos, principalmente do gênero
Amblyomma, tais como A. sculptum (= A.
cajennense), A. aureolatum e A. ovale
que são popularmente reconhecidos pela
cor avermelhada e suas larvas parecidas
com “micuins”.

Porém qualquer carrapato pode
transmitir a doença!!!!

COMO OCORRE A TRANSMISSÃO?

 Pela picada do carrapato infectado;
 Pelo esmagamento do carrapato no

momento de sua retirada da pele.

QUEM SÃO OS PRINCIPAIS
HOSPEDEIROS DESTE CARRAPATO?

 Capivaras;
 Equinos;

 Atenção ao retirar carrapatos da pele,
usar sempre pinça e torce-lo para
desprender evitando sua ruptura pra
não manter contato com as
secreções;

 Trate o carrapato como se estivesse
contaminado: mergulhe-o em álcool
ou jogue no vaso sanitário;

 Limpe a área da mordida com
antisséptico;

 Lave bem as mãos;

 Cuidado ao frequentar áreas rurais e
de matas.

SINAIS CLÍNICOS NO SER HUMANO:

Febre alta, dores de cabeça, dor
muscular, náuseas, vômito e dor
abdominal, mucosas amareladas,
sangramentos, distúrbios respiratórios,
comprometimento neurológico,
insuficiência renal e erupções cutâneas
(sinal bem característico) que acomete
extremidades do corpo, como mãos e
pés.
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